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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: É inegável a importância e 
as contribuições que as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) trazem para 
a educação. Torna-se, então, imprescindível 
debater sua presença na modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). Nessa 
conjuntura, este trabalho tem como finalidade 
debater – e propor debates para além – 
sobre o estado emergente de se trabalhar o 
letramento digital associado as tecnologias – 
das simples às digitais – em sala de aula, mais 
especificamente, utilizar as tecnologias digitais 
em favor de alunos trabalhadores que estão no 

cerne desta modalidade. À vista disso, discutir-
se-á a importância de se abordar/destacar o 
tema do letramento digital e das tecnologias 
digitais na formação continuada de professores 
que atuam na EJA, modalidade de ensino tão 
plural. Este trabalho originou-se da proposta 
da disciplina de Metodologia de Pesquisa em 
Letras, que é uma das disciplinas oferecidas 
pelo Programa de Pós-Graduação em Letras 
(PPG Letras), ofertado pela Universidade do 
Estado de Mato Grosso (UNEMAT) no campus 
presente na cidade de Sinop, localizada no 
norte do estado de Mato Grosso. A pesquisa 
conta com influência do grupo de pesquisa 
intitulado ‘Educação Científico-tecnológica e 
Cidadania’ (ECTeC). Este trabalho baseia-
se no método qualitativo de pesquisa, tendo 
a pesquisa bibliográfica e documental como 
suporte. Elenca-se como corpus deste estudo 
a entrevista semiestruturada realizada com a 
Professora Doutora Angela Rita Christofolo 
de Mello, com a intenção de coletar dados 
acerca da temática abordada. A entrevistada 
é pesquisadora em EJA, na área de formação 
continuada de professores do Estado de Mato 
Grosso e em políticas públicas. Este trabalho 
aponta resultados que evidenciam a importância 
de uma educação comprometida com jovens, 
adultos e idosos que procuram, na EJA, uma 
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educação para além do ler e escrever no papel, uma educação voltada à cidadania e 
à tecnologia.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e Adultos (EJA); Letramento digital; 
Tecnologias digitais; Formação continuada.

THE DIGITAL LITERACY IN THE YOUTH AND ADULT EDUCATION: AN 

INDISPENSABLE DIALOG IN THE CONTINUED TRAININGS

ABSTRACT: It is undeniable the importance and contribution that Information and 
Communication Technologies (TICs) bring to education. Then, become essential to 
discuss its presence in the Youth and Adult Education (EJA) modality. At this juncture, 
the purpose of this paper is to debate - and to propose debates beyond - the emerging 
state of working digital literacy associated with technologies - from simple to digital - in 
the classroom, more specifically, to use digital technologies in favor of worker students 
who are at the heart of this modality. In view of this, it will be discussed the importance 
of addressing / highlighting the theme of digital literacy and digital technologies in the 
training education of teachers that work in EJA, such a plural teaching modality. This 
work originated from the proposal of the Methodology of Research in Letters, which is 
one of the subjects offered by the Graduate Program in Letters (PPG Letras), offered 
by the State University of Mato Grosso (UNEMAT) at the Sinop city, located in the north 
of the state of Mato Grosso, Brazil. The research has the influence of the research 
group entitled ‘Scientific-technological Education and Citizenship’ (ECTeC). This work 
is based on the qualitative research method, having the bibliographic and documentary 
research as support. The corpus of this study is the semi-structured interview conducted 
with Professor Angela Rita Christofolo de Mello, with the intention of collecting data on 
the theme addressed. The interviewee is a researcher in EJA, in the area of training 
education of teachers in the state of Mato Grosso and in public policies. This paper 
points to results that highlight the importance of an education committed to young 
people, adults and the elderly who seek, in EJA, an education beyond reading and 
writing on paper, an education focused on citizenship and technology.
KEYWORDS: Youth and Adult Education (EJA); Digital literacy; Digital technologies; 
Continued Training.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com o ininterrupto progresso das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) no mundo, encontramo-nos frente a um novo cenário da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) no Brasil. Essa constatação impele o professor dessa modalidade, 
segundo o Parecer CNE/CEB 11/2000 (BRASIL, 2000), a estar preparado/
capacitado para trabalhar as concepções de letramento digital e tecnologias digitais 
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em suas aulas, o que possibilitaria aos alunos o contato com novas informações e 
conhecimentos nos atuais meios tecnológicos sociais. 

Assim, temos como objetivo abordar, neste trabalho, sobre o letramento digital 
na EJA e a importância do tema ‘tecnologias digitais’ nas formações continuadas de 
professores desta modalidade educacional. 

Por meio dos pressupostos teóricos da Análise de Discurso materialista 
histórica, analisamos a entrevista semiestruturada realizada com a Professora 
Doutora Angela Rita Christofolo de Mello, com a intenção de coletar informações 
relativas à temática debatida em questão. 

A Análise de Discurso possibilita a interpretação dos processos de constituição 
dos sujeitos e dos sentidos, pois busca compreender não o que significa determinado 
discurso, mas sim, interpretar o funcionamento do discurso e em que condições 
de produção foi enunciado. Para tanto, a Análise de Discurso possui o dispositivo 
teórico que percebe a materialidade da linguagem, a espessura semântica e a 
discursividade. (ORLANDI, 2017).

Assim, este trabalho aponta a importância dos letramentos digitais e das 
tecnologias digitais na EJA, a partir do discurso apresentado pela Professora 
Doutora Angela Rita Christofolo de Mello que, durante a entrevista, se coloca na 
posição sujeito professora-formadora. 

É importante recordar que, a educação voltada para jovens e adultos, segundo 
Freire (1967), volta-se à formação humana conscientizadora, seguida de produções 
culturais para a liberdade, o que destina os alunos trabalhadores da EJA, a retomada 
da cidadania. Nessa perspectiva, tal retomada também deve ser visualizada como 
o alcance da cidadania digital, pois, atualmente, o sentido de ser cidadão também 
perpassa o direito de se comunicar e de ter acesso às informações. Assim, de 
acordo com Dias (2018), hoje, discursivamente, há no mundo a naturalização da 
relação entre tecnologia e sujeito-linguagem-mundo.

2 | 	CAMINHOS METODOLÓGICOS 

Este trabalho, surge dentro do Programa de Pós-Graduação em Letras (PPG 
Letras) como proposta de atividade na disciplina de Metodologia da Pesquisa em 
Letras, sob a orientação da professora Dr.ª Cristinne Leus Tomé, na Faculdade 
de Educação e Linguagem (FAEL) da Universidade do Estado de Mato Grosso 
(UNEMAT), no Campus Universitário de Sinop, no ano 2018/2. 

Para dar formato a este trabalho, incialmente entrou-se em contato pelo 
aplicativo WhatsApp com a Professora Doutora Angela Rita Chistofolo de Mello, 
no dia 8 de agosto de 2018, que aceita o convite para a entrevista. A escolha da 
entrevistada deve-se justamente por ser pesquisadora da EJA, na área da formação 
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continuada de professores do Estado de Mato Grosso e em políticas públicas. É 
necessário informar que, a Professora Doutora Angela Rita Chistofolo de Mello leu, 
concordou e assinou o ‘termo de esclarecimento informado’, em que informava que 
a gravação da entrevista resultaria na escrita do artigo sobre o tema debatido em 
questão, informamos também que o áudio e a transcrição da entrevista, não tinham 
fins comerciais, e que os direitos de imagem seriam/serão respeitados de acordo 
com a Lei.

Realizamos a entrevista semiestruturada, no dia 16 de agosto na cidade de 
Sinop. Utilizamos como ferramenta de gravação de áudio o aplicativo ‘Gravador de 
Voz’, presente no aparelho smartphone. A entrevista foi semiestruturada e respeita 
os critérios prescritos por Chizzotti (1995, p. 46): “[...] discurso livre orientado por 
algumas perguntas-chaves”. 

Ainda conforme os conceitos de Chizzoti (1995), caracterizamos nossa 
pesquisa em documental, assim, após a entrevista, reunimos algumas bibliografias 
referentes ao tema trabalhado em questão; em destaque, os autores Magalhães 
(2017), Mello (2010), Frade (2011), Orlandi (2015; 2017) e Dias (2018), para juntos, 
refletirmos sobre o tema abordado.

3 | 	O LETRAMENTO DIGITAL NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: UM ELO 

PARA COM A REALIDADE DIGITAL

Ontem, estávamos na Era Industrial, hoje, somos parte da Era Digital. Ontem, 
aprendíamos a nos relacionar com as novas tecnologias desenvolvidas para 
aperfeiçoar a vida humana – óculos, relógios, etc. –, hoje, segundo Dias (2018), 
não é possível se desvincular das tecnologias e das mídias digitais – smartphones, 
tablets, etc. – e os inúmeros aplicativos digitais que facilitam/descomplicam e 
ao mesmo tempo assujeitam a vida humana, uma vez que, de acordo com Dias 
(2018, p. 49), “A relação homem-máquina é uma relação que já faz parte da própria 
constituição dos sujeitos. Quando um indivíduo nasce, ele já nasce afetado pela 
relação com a máquina.” Assim, de acordo com Orlandi (2015), nesse mundo digital 
o indivíduo interpelado em sujeito se constitui e, desse modo, o mundo se significa.

A partir dessa reflexão, surge algumas inquietações: como trabalhar com 
as tecnologias digitais, que avançam significativamente todos os dias, na EJA, 
onde encontramos uma multiplicidade de alunos – a partir de 15 anos no Ensino 
Fundamental e 17 anos no Ensino Médio – que acabam de iniciar ou, então, voltam 
a escola para retomar/concluir sua escolarização? E ainda, aspiram uma retomada 
à cidadania, uma melhor proposta futura no mundo do trabalho, um diploma? Se 
em algumas escolas brasileiras a presença das tecnologias digitais e das atividades 
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a partir do letramento digital são quase inexistentes1? Em busca de respostas, 
primeiramente, é necessário entendermos sobre o letramento e o letramento digital. 

Para Mollica e Leal (2009) juntamente com Frade (2011), letramento é ensinar/
aprender/compreender a ler/escrever no íntimo contexto, para que a leitura e a 
escrita façam sentido nas particularidades e nas singularidades de cada sujeito. E, 
a partir disso, o conceito de letramento digital, para Frade (2011, p. 60), “[...] implica 
tanto a apropriação de uma tecnologia, quanto o exercício efetivo das práticas de 
escrita que circulam no meio digital.” Assim, o letramento possibilita ao sujeito letrar-
se em todos os meios que lhe é apresentado, inclusive o digital. 

Mas, para que o letramento digital proposto pelas autoras permeie as salas de 
aulas da EJA, a escola – preliminarmente – deve incumbir-se da responsabilidade 
de aderir aos novos delineamentos das tecnologias, uma vez que, conforme Frade 
(2011, p. 8) “[...] as escolas não devem, não podem e não querem ficar de fora 
desse novo mundo de possibilidades”. 

Ressaltamos que, para além dos aspectos legais, soma-se o inegável valor que 
meios multimidiáticos operam nos processos de escolarização, na medida em 
que possam facilitar, incrementar, despertar e manter o interesse dos estudantes 
no ensino-aprendizagem, a partir do trabalho dos professores, planejado para 
que aconteça em contextos específicos. (MAGALHÃES, 2017, p. 220).

É importante destacar aqui que, a alfabetização de jovens, adultos e idosos dá-
se em um processo diferente daquela destinada à crianças e jovens em fase escolar 
regular, os alunos trabalhadores da EJA chegam na escola com uma bagagem de 
conhecimentos e experiências vivenciadas, que segundo Magalhães (2017), não 
podem ser deixadas de lado, por isso, a metodologia na EJA deve ser específica 
para este público tão plural.

Ainda de acordo com Magalhães (2017), a modalidade EJA pode buscar 
as propostas de alfabetização apresentadas por Freire (1967), que propõe uma 
educação para além da prática do ler e escrever, com suas pedagogias libertadoras, 
procura conscientizar os adultos e idosos a perseguirem uma educação continuada 
– ao longo da vida –, que os levem a uma conscientização/compreensão de mundo. 
Podemos destacar que, Paulo Freire convida-nos à educação emancipadora, uma 
educação para a cidadania, que almeje uma alfabetização que letre para o mundo.

A partir dessa discussão, Mello (2010, p. 57) discorre que a Educação para 
jovens e adultos,	

[...] tem por objetivo o compromisso de possibilitar a população que, por inúmeros 
fatores de ordem econômica, política e social foram colocados à margem do 
direito de ter acesso a todos os tipos de bens culturais nos mais diversos espaços 
e demandas sociais, é imprescindível possibilitar a formação integral do jovem 
e adulto, implicando assim, o acesso a um tempo/espaço institucional destinado 
ao aprendizado crítico dos conhecimentos historicamente construídos pela 

1. Ver ‘Pesquisa sobre o uso das tecnologias de informação e comunicação nas escolas brasileiras: TIC Educação 
2017’.
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humanidade, entre eles as TIC.

Assim, de acordo com Sampaio e Leite (1999), a escola não deve somente 
adquirir computadores e outros recursos digitais, para se adotar as TICs. Faz-se 
imprescindível, então, que a escola e seus professores, segundo Piconez e Filatro 
(2009, p. 397), preconizem uma formação continuada acerca da “[...] cultura dos 
estudantes, as peculiaridades da comunidade, as formas de funcionamento da 
sociedade civil e sua relação com o Estado, de exercer a tolerância e a cooperação 
entre diferentes.” Nessa conjuntura, os temas sociais atuais citados, podem ser 
debatidos, planejados e dinamicamente trabalhados em sala com equipamentos 
tecnológicos, a partir da realidade virtual, do discurso sobre o digital, em favor de 
um letramento digital.

4 | 	O TEMA ‘LETRAMENTO DIGITAL’ NAS FORMAÇÕES CONTINUADAS

Para dar início a nossa entrevista, a Professora Doutora Angela Rita Christofolo 
de Mello contou-nos sobre como surgiu o interesse em pesquisar o universo da EJA, 
o que resultou em sua pesquisa de dissertação de mestrado e, posteriormente, 
publicou o livro intitulado ‘Dilemas e perspectivas da Alfabetização de Jovens e 
Adultos em Mato Grosso: estudo do Programa LetrAção de 2004 a 2007’.

Figura 01 – Capa do livro
Fonte: Rhafaela R. B. Beriula,  acervo particular (2018)

Figura 02 – Professora Doutora Angela Rita 
Christofolo de Mello

Fonte: Angela R. C. de Mello,  acervo particular (2018)

(01) Angela Rita Christofolo de Mello: O governo de Mato Grosso recebeu 
uma denúncia do Ministério Público, essa denúncia apresentava que Mato Grosso 
não ofertava números suficientes de vagas – na EJA - para a demanda de adultos 
analfabetos. Então, em 2005, nós profissionais trabalhadores da Secretaria de Estado 
de Educação (SEDUC), realizamos um cadastramento entre os eleitores, no dia das 
eleições do Referendo do Desarmamento Nacional, realizamos um levantamento 
do número de pessoas que poderiam estar na EJA. [...] fiquei responsável por duas 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 4 Capítulo 20 207

sessões de votação, cadastrei quase 300 pessoas. Dessas pessoas, uma tinha 
nível superior, duas tinham nível médio e, as demais, tinham nível fundamental 
incompleto, 1/2/3 anos de escolarização ou nada de escolarização. De fato, foi um 
número assustador.

A partir da trajetória de pesquisa em Mato Grosso da nossa entrevistada, 
abordada em seu livro, perguntamos sobre seu ponto de vista acerca da EJA nos 
dias de hoje. 

(02) Angela Rita Christofolo de Mello: A EJA, como as demais modalidades 
educativas, sempre atendem aos interesses ideológicos de uma massa que se 
sobrepõem, a elite, a ideologia dominante. Não só a EJA, a educação em geral 
sofreu/sofre com essas reformulações que surgem para atentem interesses 
economicistas do nosso sistema econômico e político. Nos dias de hoje, ainda vejo 
a EJA como uma modalidade que sempre precisou ... ainda precisa, pedir e exigir 
uma especificidade, ter um jeito diferente de se trabalhar... Ainda é preocupante 
os números. O que me incomodou em 2005, continua me incomodando... [...] Da 
parte política, hoje temos a pressão de se ter o ensino médio rapidamente. [...] O 
supletivo! Sim! Tudo aligeirado [...]. Saem pessoas não formadas para atuar em 
diversas áreas. [...] São formas que o governo faz para sair da zona emergencial de 
analfabetos. Não se preocupam com uma formação continuada para professores e 
alunos, uma formação mais aprofundada como o nível superior. Não! A cobrança é 
aligeirar tudo, é atropelar tudo, fazer rápido para atender a emergência de um país 
que não deveria ser mais emergente.

Através da memória discursiva, abordada por Orlandi (2015), percebemos que 
a entrevistada fala sobre o neoliberalismo e suas relações de forças dominantes no 
nosso cotidiano. Referente a isso, Magalhães (2017) discute que, o neoliberalismo 
busca um aligeiramento nos estudos de adultos, o que afeta diretamente a educação 
– em especial a EJA –, ou seja, interpela-a ideologicamente para seu próprio 
benefício, com interesses trabalhistas e políticos. De acordo com Orlandi (2017, 
p. 25), “Este é um efeito da ideologia capitalista na conjuntura da mundialização 
com suas possibilidades oferecidas ao consumidor. O conhecimento, tornado 
informação, torna-se parte do consumo.”

Percebe-se que, a formação do professor é afetada pelo assujeitamento ao 
capitalismo. Na EJA, essa condição se apresenta interdiscursivamente com mais 
veemência, pois a retórica da educação voltada para o mercado de trabalho é 
enunciada cotidianamente nos discursos jurídicos governamentais que, por sua vez, 
são parafrásticamente encontrados nos discursos dos sujeitos. Tal relação entre 
educação e mercado de trabalho se voltam ao sentido da educação de sujeitos 
trabalhadores. 

Através desse sentido, o termo ‘educandos/alunos/estudantes trabalhadores’, 
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ganha sentido duplo, uma vez que, quando se enuncia ‘educandos/alunos/
estudantes trabalhadores’ da EJA, remete-se ao sujeito freiriano que trabalha por 
uma vida digna, por uma retomada à educação e à cidadania. Com o uso da ironia, 
alguns autores nos levam a reflexão de que, para o Estado capitalista, o aluno 
‘trabalhador’ é aquele que tem que estudar para adentrar no mundo do trabalho. 
Assim, nas formações continuadas dos professores é importante ressaltar que a 
utilização das tecnologias digitais em sala de aula deve ser aliadas ao letramento 
digital, com o intuito de preconizar o relacionamento do aluno com o digital, para 
que este possa interpretar e questionar o funcionamento do digital frente ao sistema 
capitalista. 

Sobre tal discussão, Magalhães (2017, p. 220-221) discorre que, 

Atratividade, fetiche, modernização, novidade, rapidez e outros, são 
características requeridas em tempos de aceleração e compressão do 
tempo, o que não quer dizer substituição do conhecimento por quantidade de 
informações, ou ainda, que a formação seja pensada em termos de treinamento, 
voltada tão somente para a inclusão no mercado de trabalho.

Perguntamos também para Angela Rita Christofolo de Mello sobre as 
contribuições das tecnologias digitais e do letramento digital aliados ao ensino-
aprendizagem da EJA, e como elas poderiam auxiliar alunos e professores no dia a 
dia escolar. Ela nos respondeu que, primeiramente o professor deve se empenhar 
e incluir os alunos no mundo das tecnologias, mesmo sendo difícil no início, faz-se 
necessário esse trabalho.

(03) Angela Rita Christofolo de Mello: É um trabalho gradativo que o professor, 
através de esforço e paciência pedagógica, comece a incluir aos poucos as 
tecnologias, é uma alfabetização digital necessária. [...] tem que se trabalhar com 
as tecnologias digitais. No que as tecnologias podem auxiliar? Se for tudo bem 
planejado e se o professor souber utilizar a tecnologia para trabalhar com os alunos, 
ela pode auxiliar muito. [...] Existe toda uma complexidade e uma resistência, por 
parte de alguns professores. Mas o aprender e o usar, é importante e necessário, 
temos que utilizar de forma correta, voltando para a objetivo da EJA [...] o professor 
ainda tem certa resistência, ainda não dão conta de usar totalmente [...], precisam 
aprender a utilizá-lo a favor da educação. [...] O letramento digital é a necessidade 
do século.

Durante seu discurso, percebemos que a entrevistada dá enfoque, 
parafrásticamente, sobre o professor saber utilizar as tecnologias. Refere-se a 
necessidade de se ter uma boa formação – inicial e continuada –, para que, como 
cita Mollica e Leal (2009), o professor construa sua alfabetização tecnológica; ou 
seja, que aprenda a utilizar as tecnologias em favor do letramento digital para os 
alunos. Sampaio e Leite (1999, p. 68-69) também enfatizam tal paráfrase e afirmam 
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que,

[...] a decisão de defender uma alfabetização tecnológica para o professor 
fundamenta-se na importância de seu trabalho e na constatação de que este está 
ligado não só à produção, mas também à solução dos problemas educacionais. 
[...] A formação, inicial e continuada, pode possibilitar aos profissionais analisar 
criticamente as transformações da realidade e agir sobre elas, construindo e 
praticando novas propostas pedagógicas que estejam voltadas ao atendimento 
das necessidades populares.

Percebemos, nos discursos da nossa entrevistada, a importância do letramento, 
mas ao continuar sua fala insiste em dizer que, para de fato ocorrer o letramento 
digital os professores necessitam aprender a utilizar as tecnologias, o que nos 
leva ao entendimento de que as TICs precisam ter mais destaque nas formações 
continuadas. Por fim, perguntamos para nossa entrevistada qual seria o impacto da 
alfabetização e do letramento digital na vida dos alunos:

(04) Angela Rita Christofolo de Mello: A alfabetização é o alicerce, é o primeiro 
direito constitucional que precisa ser retomado, valorizado e respeitado. Se todos 
os brasileiros fossem alfabetizados e letrados, não só digitalmente, mas letrados em 
todos os níveis e sentidos da educação, nós teríamos uma outra realidade social, 
política e econômica. A alfabetização é necessária para que o letramento digital 
aconteça.

Em um gesto de leitura da prática discursiva da Professora Doutora Angela Rita, 
a partir da referência de Orlandi (2015), percebemos que a entrevistada posiciona-
se na função sujeito professora-formadora, uma vez que apresenta a importância 
de se utilizar as TICs na EJA, o que favorece o letramento digital, contudo, deixa 
explícito que o professor tem que, primeiramente, aprender a usar as tecnologias, 
para depois apresentar aos alunos em sala de aula. Faz-se necessário então, uma 
formação continuada digital para os professores que, posteriormente, propicie o 
contato dos alunos trabalhadores da EJA com os recursos tecnológicos, para que 
juntos construam novos conhecimentos.

5 | 	EFEITO DE FECHO

Ao analisar a entrevista que realizamos com a Professora Doutora Angela 
Rita Christofolo de Mello, chegamos a algumas conclusões. Podemos dizer aqui, 
conclusões inacabadas, uma vez que, procuramos propor um diálogo inicial 
sobre a importância de se debater, nas formações continuadas, o trabalhar com o 
letramento digital nas salas de EJA. Como consequência, esperamos que outras 
discussões atravessem este texto, produzam novos questionamentos que levem a 
outros debates e conclusões sobre temáticas relacionadas a EJA e a TICs utilizadas 
em favor da educação. Assim, como diz Magalhães (2017), é preciso debater.



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 4 Capítulo 20 210

Para tanto, a utilização do letramento digital nas turmas da EJA apresenta-
se, após um certo estranhamento de início, essencial e reconhecida pelos alunos, 
o que promove uma inclusão, não só social, mas também, a inclusão digital. Além 
disso, essa nova forma de se letrar leva o aluno a significar e a significar-se diante 
de uma sociedade cada vez mais ostentada pelas TICs, em suas variadas faces, 
Assim, “[...] o sujeito se constitui e o mundo se significa.” (ORLANDI, 2015, p. 94).

Em relação ao letrar digitalmente, a análise da entrevista nos permite apresentar 
a posição sujeito professora-formadora da entrevistada em relação a defesa e a 
necessidade de uma formação continuada atrelada à realidade encontrada por 
jovens, adultos e idosos em seus ires e vires de casa, do trabalho e da escola. Desta 
forma, a formação deve, primeiramente, despertar o interesse nos professores, 
capacitando-os para trabalhar com as TICs em sala de aula. 

Para isso, conhecer os alunos trabalhadores da EJA é necessário, uma vez 
que, cada um se apresenta carregado de ideologias, com um universo próprio 
de conhecimentos, experiências e práticas. A partir disso, os professores da EJA 
podem desenvolver suas práticas pedagógicas a partir das discussões acerca das 
tecnologias digitais, propostas na formação continuada. Adquire-se, assim, não só 
informações, mas também novas conquistas de formações, experiências, ideias e 
propostas de outros professores que, do mesmo modo, trabalham com este público. 

Encerra-se esse texto com a perspectiva de que, o ideário de se ter as TICs 
aliadas ao cotidiano das escolas, ainda está longe e, sabemos que a realidade 
tecnológica está ainda distante do cotidiano das aulas planejadas pelos professores 
da EJA, mas – uma provocação –, não tão longe que não se possa trabalhar, discutir 
e trazer para dentro da sala de aula. Basta a escola, juntamente com o professor, 
disporem-se a aprender e, muitas vezes, aprenderem junto com seus alunos. 
Assim, o letramento digital e o aprendizado eletrônico incentivado pelo professor, 
proporciona aos alunos um novo paradigma de aprender a ver a educação, o que 
leva a ação de descobrir novos meios de diálogos/comunicação que, não ficam 
apenas dentro da sala de aula, levam os alunos trabalhadores para além dos muros 
do centro de educação.
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